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BOVINOCULTURA DE LEITE

Gráfico 01 – Preço médio do leite ao produtor do MS 

Fonte: CEPEA/ESALQ; SEMAGRO. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal.

Nota: PM = Preço Médio; 

Mercado Interno

PM mai 2022**

R$ 2,1987/L

PM abr 2022**

R$ 2,1133/L 4,04% (índice do leite)

Variação de preços da Cesta de produtos 
lácteos (maio 2022)

4,04%

Índice do Leite MS 

PM mai 2021 PM mai 2022

R$ 1,7641/L R$ 2,1987/L 24,64%
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Variação %

Fonte: SEFAZ/SEMAGRO.

Índice mostra tendência de valorização para os lácteos. Para 
acessar o Índice, clique aqui.

** Sem cotação pelo CEPEA. Valor estimado a partir da aplicação do índice do leite  de MS desde janeiro/2022.
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https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2022/06/relatorio_indice_do_leite_202205.pdf


Gráfico 02 – Relação de troca entre mistura e quantidade de leite, em litros.

Fonte: Granos Corretora; CEPEA/ESALQ; CEASA/MS. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. IGP-DI = maio/2022

RELAÇÃO DE TROCA: LEITE X MISTURA

43,40 L

61,80 L

mai 2022

mai 2021

Em maio de 2022 comparado com o mês anterior a 
relação de troca melhorou em 10,09%.

1 saco de mistura

Milho + F. soja 
60 kg

Saco mistura

Milho + F. soja 60 
kg

Saco mistura

1 saco de mistura
Em um ano a quantidade de leite necessária para adquirir a 
mistura (60 kg de farelo de soja e milho) reduziu em 17,96 litros
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Gráfico 03 – Quantidade de leite captado e inspecionado no MS (SIF)

Fonte: MAPA; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

CAPTAÇÃO DE LEITE 

Leite adquirido e inspecionado (MS)

mai 2022

11,8 milhões de litros13,0 milhões de litros

Var. – 8,90%

abr 2022

mai 2021 mai 2022

11,8 milhões11,4 milhões

Var. 3,70%
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Nos cinco meses de 2022 o volume captado foi 68,9 
milhões de litros, apresentando queda de 8,04% em 
relação aos 74,9 milhões de igual período de 2021 
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 

Gráfico 04 – Exportação de produtos lácteos do Brasil

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Exportações

abr/2022

3,78 mil ton.

mai/2022

2,22 mil ton.

41,15% 

O volume exportado em maio/2022 foi 13,56%
menor que as 2,57 mil toneladas exportadas
em igual período de 2021.
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 

Gráfico 05 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil.

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Importações

abr/2022

4,48 mil ton.

mai/2022

6,83 mil ton.

52,44%

A quantidade importada em maio/2022 cresceu
9,46% em relação às 6,24 mil toneladas importadas
em maio de 2021.
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A receita com as exportações de
lácteos de maio/2022 rendeu ao Brasil
US$ 7,8 milhões, esse valor foi 38,95%
menor que a receita auferida em abril.
Enquanto as importações cresceram
61,60% de um mês para o outro e
equivaleram a US$ 30,6 milhões. Esse
resultado aumentou o saldo negativo
e o déficit ficou em US$ 22,7 milhões
na balança comercial de lácteos em
maio (Gráfico 06).
Nos cinco meses o déficit foi US$ 70,5
milhões. Esse valor foi US$ 68,4
milhões inferior ao saldo negativo dos
cinco meses de 2021 que superou os
US$ 138 milhões.

Gráfico 06 – Balança Comercial Brasileira de lácteos (mil US$).

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS
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PREÇOS NO MERCADO INTERNACIONAL

Gráfico 07 – Preço dos lácteos no mercado internacional.

Fonte: Global Dairy Trade. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Leilão Global Dairy Trade (GDT) - Leite em pó

07/06/2022

21/06/2022 US$ 4.125/ton. US$ 4.276/ton.

US$ 4.158/ton. US$ 4.240/ton. 

Variação: -0,79% 0,85%

integral Desnatado
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R$1,96 

R$2,10 

R$2,18 

 R$1,85

 R$1,90

 R$1,95

 R$2,00

 R$2,05

 R$2,10

 R$2,15

 R$2,20

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L

Preço médio (R$/L)

DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

MAIO/2022
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Gráfico 08 – Preço médio de venda do leite dos grupo atendidos – mai/22

R$ 2,00

Foram levantadas informações de 1.023 produtores
atendidos pelo ATeG em Bovinocultura de Leite em MS. De
acordo com o Gráfico 8, em maio/22 os produtores que
produzem de 0 – 100 litros/leite/dia receberam em média
R$ 1,96, os de 100 - 300 litros/leite/dia receberam R$ 2,10 e
os acima de 300 litros/leite/dia, receberam R$ 2,18. A média
do preço do leite recebido por esses produtores foi de R$
2,00.

Volume comercializado de leite/dia pelos produtores 
atendidos em maio/22

Indústrias lácteas – 70%

Derivados – 30%

61.473 L/dia

9.453 L/dia

Total 
70.926L/dia

2.127.780 L/mês



R$1,05 

R$1,48 

R$2,00 

R$3,10 

R$2,48 R$2,50 

 R$-

 R$0,50
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 R$3,00

 R$3,50

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L

Preço (R$/L)

Menor preço pago Maior preço pago

DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

maio/2022
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Gráfico 09 – Menor e maior preço pago aos produtores atendidos 
maio/22

De acordo com o Gráfico 9, podemos observar o maior
e menor preço pago em maio/22 aos produtores
atendidos pelo ATeG Bovinocultura de Leite em MS:

0 – 100 litros/leite/dia - receberam R$ 1,05 (menor
preço) e R$ 3,10 (maior preço) representando uma
variação de 195,24% no valor recebido;

100 - 300 litros/leite/dia - receberam R$ 1,48 (menor
preço) e R$ 2,48 (maior preço) representando uma
variação de 67,57% no valor recebido;

acima de 300 litros/leite/dia - receberam R$ 2,00
(menor preço) e R$ 2,50 (maior preço) representando
uma variação de 25% no valor recebido;

195,24%

67,57%

25%

R$ 2,00



DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Impacto do concentrado na receita do leite  – maio/22

De acordo com o gráfico 10, o impacto do uso de concentrado na receita do leite de maio/2022 de produtores de 0 - 100
litros/leite/dia foi de 8%; os que produzem de 100 – 300 litros/leite/dia foi de 14%; e os acima de 300 litros/leite/dia foi de
15%.

Gráfico 10 – Gasto com concentrado dos produtores atendidos – mai/22 



DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Impacto da mão de obra na receita do leite  – maio/22

De acordo com o gráfico 11, o impacto da mão de obra na receita do leite de maio/2022 de produtores de 0 - 100
litros/leite/dia foi de 4%; os que produzem de 100 – 300 litros/leite/dia foi de 9%; e os acima de 300 litros/leite/dia foi de 8%.

Gráfico 10 – Gasto com mão de obra dos produtores atendidos – maio/22 



Gestão da atividade leiteira
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O gerenciamento otimizar a produtividade, tomada de decisões mais assertivas e bom resultado 
financeiro!

A adoção de boas práticas na gestão garantem:

➢ Maior qualidade à produção, resultando
em máxima produtividade;

➢ Máxima funcionalidade das instalações;

➢ Segurança de trabalho aos colaboradores;

➢ Maior lucratividade ao sistema produtivo;

➢ Sanidade e bem-estar animal;

➢ Prioridade às atividades que visem a
sustentabilidade.

Gestão financeira
A partir do registro de todas as receitas
provenientes da atividade e de todos os
custos com insumos e serviços necessários

para a produção!

Gestão zootécnica
A partir de dados de desempenho
produtivo, ponderal, critérios de seleção e
descarte de animais. É imprescindível
identificação individual dos animais!

Nesse contexto, dois pontos são de 
extrema importância:



Possibilita estruturação focada em resultados, possibilitando a
eliminação de gastos desnecessários e otimização da geração de lucro
da propriedade. Os principais índices da gestão financeira são:

Ed. nº 48/2022 | Junho

Gestão Financeira

Gestão da atividade leiteira

A principal meta é acompanhar os animais do ponto de vista de
produção, sanidade e reprodução. A partir dessas observações é
possível:

Custo Operacional Efetivo: Compreende o somatório dos custos
que implicam em desembolso do produtor;

Custo Operacional Total: São os gastos com mão de obra 
familiar e depreciação: benfeitorias, máquinas, equipamentos 
e forrageiras não anuais, acrescidos do COE

Custo Total: Representa a soma do COT com os juros sobre o 
capital investido em bens, benfeitorias, máquinas, forrageiras e 
animais;

Receitas: Valor obtido com a venda de leite e outras vendas 
relacionadas a atividade.

COE

COT

CT

Gestão Zootécnica

Conhecer a produção de cada vaca durante sua vida útil;

Selecionar os animais de forma mais eficiente;

Promover a secagem das vacas 60 dias antes do parto ou por 
baixa produção, segundo os critérios estipulados para o 
rebanho;

Selecionar as filhas das melhores vacas para permanecerem no 
rebanho;

Verificar ao longo de um determinado período de tempo a evolução 
da produtividade do rebanho.



De acordo com o modelo Agritempo (Sistema de Monitoramento Agro Meteorológico), na previsão do tempo entre os dias 23 e
26/06 há indicativo de precipitação de aproximadamente 2 mm  para a região do pantanal.

Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

Fonte: www.agritempo.gov.br
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http://www.agritempo.gov.br/


CLIMA - PROGNÓSTICO DE PRECIPITAÇÃO TOTAL

A precipitação para o mês de julho/22 pode variar de 0 a 10 mm no estado. No mês de agosto/22, há previsão de precipitação
de até 100 mm, principalmente no sul de MS. Em setembro/22 a previsão é de 0 a 130 mm, mantendo a região sul fronteira
como destaque de precipitações para o estado.

Fonte: www.portal.inmet.gov.br
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http://www.portal.inmet.gov.br/
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Editorial - Você já sabe, mas não custa lembrar!

Assuntos em destaque

Representatividade Bovinocultura de Leite – Sistema Famasul
Fatos e Dados

Nacional

1. Comissão Nacional de Bovinocultura de Leite da CNA

2. Grupo Técnico de Defesa Sanitária da CNA

Estadual

3. Câmara Setorial do Leite

4. Conselho Estadual de Saúde Animal - CESA

5. Conselho Deliberativo da Reserva Financeira por Ações de Defesa Sanitária Animal - REFASA

6. Comitê Gestor de Elaboração do Plano Estratégico Estadual do PNEFA

7. Comitê Gestor da Rota do Leite Centro Sul MS 

Relatório Índice do Leite
Disponível na página do Sistema Famasul, link de acesso para o 

Relatório do Índice do Leite, que apresenta os últimos índices de 
preços de referência dos principais produtos lácteos 

comercializados no MS
Link - http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/

Aplicativo do Transportador IAGRO
Publicada a Portaria IAGRO/MS/Nº 3.688 de 14 de junho

de 2022, onde estabelece a suspensão da obrigatoriedade do Uso do
Sistema do Aplicativo Transportador.
Link: https://www.iagro.ms.gov.br/iagro-suspende-obrigatoriedade-do-uso-do-
aplicativo-de-transporte-de-animais/

Você sabia!
• 56ª EXPOPAR e 18º EXPOLEITE 

27/06/2022 – Vitrine Bovinocultura de Leite 
Silagem de Capiaçu;
Qualidade do Leite

Gestão da Atividade

http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/
https://www.iagro.ms.gov.br/iagro-suspende-obrigatoriedade-do-uso-do-aplicativo-de-transporte-de-animais/
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